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INTRODUÇÃO 

A água é um bem universal, vital, necessário à existência e ao equilíbrio dos diversos 

ecossistemas, desde a utilização para sobrevivência, consumo, higiene até atividades 

metabólicas essenciais à conservação da vida. No entanto, o consumo deste recurso tem 

sido feito de forma descontrolada, gerando um ambiente insustentável. Jaramillo e 

Destouni (2015), destacaram que o consumo atual global de água doce superou a fronteira 

planetária correspondente. Ou seja, já se utilizou mais do que o limite seguro para as 

principais atividades que envolvem a água. 

Segundo pesquisas realizadas pela Agência Nacional de Águas (ANA) indicam que 

somente a agricultura é responsável por aproximadamente 70% do consumo de toda a 

água no Brasil (OLIVO et al., 2014). Em regiões semiáridas, como é o caso do nordeste 

brasileiro, onde chove pouco e os períodos de secas são constantes, a alta demanda 

exigida pela agricultura torna o sistema insustentável, afetando no crescimento, 

desenvolvimento e produtividade das culturas. Deste modo, o aprimoramento de sistemas 

e tecnologias de irrigação promovem uma garantia do uso eficiente da água (PAZ; 

TEODORO; MENDONÇA, 2000), por exemplo o reúso de água e hidroponia. 

A aplicação de águas residuárias na agricultura tem sido estudada como uma das 

alternativas para contornar problemas referentes à escassez hídrica, bem como a 

importância da reutilização de água vem crescendo em todo o mundo (PEDRERO et al., 

2010).  

Outra tecnologia utilizada na agricultura moderna e que permite o uso mais eficiente dos 

recursos hídricos é a hidroponia. O cultivo hidropônico se dá em meio líquido, no qual 

uma solução nutritiva é administrada apenas nas raízes da planta através de um fluxo 

laminar, ou em filme estático, continuamente aerado. Este sistema traz como vantagem o 

baixo consumo de água, além de se destacar com a elevação da produtividade, a redução 

no ciclo de produção, o rápido retorno econômico e também a diminuição da perda de 

nutrientes em relação ao cultivo no solo (como ocorre por meio da volatilização, 

lixiviação e fixação) (FERREIRA et al., 2017b). 

 



O uso de águas residuárias aplicado na hidroponia se mostra beneficente, principalmente 

em regiões onde as condições de clima não favorecem o cultivo em geral. Além das 

vantagens apresentadas o cultivo hidropônico proporciona um melhor aproveitamento 

dos efluentes, a ciclagem dos nutrientes, a possibilidade de instalação da infraestrutura 

necessária próxima à estação de tratamento, reduzindo custos com transporte do efluente, 

bem como, a mitigação adicional de riscos à saúde, ao minimizar o contato efluente-planta 

e o agricultor (CUBA et al., 2015). 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

O presente estudo é de caráter descritivo e creditado por meio de pesquisas bibliográficas 

realizadas no período de janeiro de 2021 a junho de 2021, através das plataformas online 

de base de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Scopus. Foram 

considerados artigos científicos publicados entre os anos de 2015 e 2020 de estudos 

realizados no Brasil. Como filtro de pesquisa foram usadas as palavras chaves: 

Hidroponia, NFT, Reuso de Efluentes. As publicações que se enquadraram no tema 

“Reúso de efluentes em sistemas hidropônicos NFT” foram organizadas em forma de 

quadro com a descrição do autor, ano, título e síntese por estudo. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

O reuso de efluentes em meio hidropônico torna-se uma prática viável, podendo-se obter 

como vantagens, a redução do lançamento de esgotos em cursos d’água, a ciclagem dos 

nutrientes que não foram totalmente eliminados no processo de tratamento utilizado, a 

possibilidade de instalação da infraestrutura necessária próxima à estação de tratamento, 

reduzindo custos com transporte do efluente, bem como, a mitigação adicional de riscos 

à saúde, ao minimizar o contato efluente-planta e o agricultor (CUBA et al., 2015; 

FURLANI et al.,1999). 

No quadro 01, observa-se diversas pesquisas que têm contribuído para a viabilidade do 

uso de efluentes como solução nutritiva em sistema hidropônico NFT, no intuito desses 

resíduos serem aproveitados tornando alternativas sustentáveis para o meio ambiente.  

 

Quadro 1 – Resumo ou síntese de artigos científicos relacionados ao tema: Água 

residuária aplicada em sistemas hidropônicos NFT (nutrient film technique). 

 AUTOR, 

ANO 
TÍTULO RESUMO/SÍNTESE 

Santos, J. H. 

et al., (2020) 

Desenvolvimento de 

rúcula com água de 

reúso em sistema 

hidropônico 

Avaliou-se o desenvolvimento de rúcula 

utilizando diferentes concentrações de água 

residuária proveniente de uma estação de 

tratamento de água no Paraná. Verificou-se 

que houve melhoria no desenvolvimento da 

planta com 25% de efluente diluído. 

Alves, et al., 

(2019) 

Cultivo de 

manjericão 

utilizando efluente 

Com este trabalho objetivou-se avaliar a 

produção de dois cultivares de manjericão 

(Grecco a Palla e Alfavaca Basilicão) sob 



doméstico tratado em 

sistemas 

hidropônicos sob 

diferentes 

espaçamentos entre 

plantas 

diferentes espaçamentos entre plantas, 

utilizando água residuária proveniente de 

efluentes domésticos tratados em sistemas 

hidropônicos (NFT e DFT). Verificou-se que o 

menor espaçamento entre as plantas (20 cm) 

aumentou a densidade de cultivo e promoveu a 

maior produtividade de MFPA. 

Bizari, et al., 

(2018) 

Água de reúso no 

cultivo de gladíolo 

em sistema 

hidropônico 

Avaliou-se o desenvolvimento de gladíolo em 

cultivo hidropônico, utilizando-se água 

residuária tratada no Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de São 

Carlos. Constatou-se que os resultados entre o 

tratamento com água de abastecimento com 

fertilizantes foram semelhantes ao tratamento 

com água de reúso com fertilizantes. 

José Emídio 

de 

Albuquerque 

Júnior et al., 

(2016) 

Qualidade de águas 

residuárias e salobra 

utilizadas no cultivo 

hidropônico de três 

cultivares de alface 

crespa 

Conferiu que o uso de soluções minerais 

nutritivas utilizando água residuária é viável 

quando utilizado em sistemas hidropônicos, 

sendo indicado para principalmente para região 

do semiárido brasileiro e quando se faz uso de 

água de irrigação de qualidade inferior na 

produção de hortaliças. 

Lima, R. S. et 

al., (2015) 

Avaliação de 

desempenho de um 

sistema hidropônico 

como pós-tratamento 

de águas residuárias 

em um modelo piloto 

Para analisar o desempenho do sistema 

implantado, foram realizadas análises físico-

químicas e biológicas dos esgotos diluídos 

implantados no sistema após 7 e 14 dias de 

tratamento. Após o término do tratamento, foi 

possível observar que houve uma remoção 

significativa de DQO, DBO, NTK e Turbidez, 

mantendo a eficiência e a similaridade dos 

experimentos em áreas úmidas com macrófitas 

flutuantes. 

Cuba, R. S. et 

al., (2015) 

Potencial de efluente 

de esgoto doméstico 

tratado como fonte 

de água e nutrientes 

no cultivo 

hidropônico de 

alface 

Este trabalho avaliou a viabilidade do reuso de 

efluente de esgoto doméstico tratado, como 

fonte alternativa de água e nutrientes no 

cultivo hidropônico de alface (Lactuca sativa 

L). Não foi detectada presença de Escherichia 

coli em nenhum dos tratamentos, sendo 

possível obter uma economia de alguns 

fertilizantes no tratamento TRA em 

comparação ao TA. 

Fonte:  Próprio autor. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 



A utilização de fontes alternativas de recursos hídricos, como é o caso da reutilização de 

efluentes, constitui uma maneira sustentável de gestão do meio ambiente. Assim, a 

disponibilidade de água potável para o consumo humano é favorecida, o que contribui 

para a manutenção das sociedades no que diz respeito à necessidade de água para 

sobrevivência. Além disso, o aumento do uso dos esgotos tratados na agricultura, pode 

fornecer nutrientes essenciais para as plantas sob o cultivo hidropônico. 
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